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O grande amor português

A incrível história de amor entre D. Pedro e 
D. Inês, medievamente condimentada – que 
é como quem diz ensanguentada – com as 
impositivas razões de Estado que determinaram 
o seu desfecho, tem feito a sua caminhada pelos 
tempos com o fulgor das coisas eternas. Marcada 
pela desgraça ao modo português – bruto, antigo, 
excessivo e cheio de futuro –, ceifou mais do que 
a vida da bela Inês, abstraída que estaria – como 
bem lembrou Camões, perfeitamente sabendo do 
que é feita a Fortuna – “naquele engano da alma, 
ledo e cego/ que a fortuna não deixa durar muito”. 
E desde logo as vidas daqueles “patriotas” a quem 
D. Pedro, perdido do tino pela náusea do desgosto 
que fez cruel quem no começo da história era só 
um rapaz ingénuo, mandou arrancar os corações: 
a um, pelas costas (chamava-se Coelho) e ao 
outro, pelo peito (este, Gonçalves), tendo-o 
talvez mesmo erguido a pingar sangue diante 
da multidão enfuriada clamando em coro por 
vingança, e trincado o do primeiro. 

E a barbaridade destes gestos sanguinários, 
alumiados pela exígua luz de um triunfo 
impossível (a morte não podendo jamais ser 
vingada pela morte, por mais obscena), longe 
de ser apenas violenta, transporta o tamanho 
do amor que, se já era enorme, o desgosto 
e as consequências do desgosto tornaram 
descomedido – e por isso mesmo eterno. E desde 
então que Pedro e Inês vivem dentro do coração 
do povo português, atravessando a História e as 
gentes que a vão fazendo, caminhando lado a 
lado e sempre empunhando o estandarte do amor 
maior de todos – o mais belo, esse que nem a 
morte mata. De tal forma que pessoas de outros 
povos e tempos, uns e outros muito diversos entre 
si, se apaixonam por estes dois – como sucedeu 
a Luis Vélez de Guevara, autor de uma obra toda 
ela de feição fortemente historicista, perto de três 
séculos depois da execução de Inês e da coroação 
do seu cadáver desenterrado.

Antes e para além de toda a injustiça e crueza 
– mas sem todavia esquecer o poder propulsor da 
indignação e da força bruta que arremessam este 
amor doido de geração em geração, lançando  
a sua inultrapassável beleza em todos os futuros 
–, há nesta história, de contornos e enchimentos 
imprecisos, a verdade das emoções puras, em 
que todos nos podemos rever na nossa melhor 
humanidade, e sofrer por vê-la assim traída, 
destratada por coisas alheias ao amor. Cada 
rapariga que se apaixona é Inês, cada rapaz, 
Pedro. O grande amor, o maior de todos, e o ainda 
maior desgosto de perdê-lo – não por desamor, 
o que seria trivial, mas por intervenção trágica, 
não do destino mas de interesses supostamente 
superiores – é o de Pedro e Inês. Não há quem 

o mate dentro de nós. Nem Romeu e Julieta, 
que vejo a crescer ali na sombra, reclamando-se 
inultrapassáveis e imaginando talvez que podem 
chegar aos calcanhares de Pedro e Inês. Não 
podem, apesar do que Shakespeare fez por eles. 

A história de Pedro e Inês, que é 
simultaneamente a de amores proibidos entre 
filhos de nações disputando o poder sobre 
territórios e povos, e a mais linda (e verdadeira) 
história de amor de sempre, é de um lirismo  
(i.e., de uma inexcedível exaltação sentimental, 
mas também de uma nobreza) e de uma 
emotividade que plenamente justificam a sua 
eternidade. A encenação de Ignacio García 
celebra a dimensão emotiva dessa história, 
levando para o palco, necessariamente sem 
naturalismo, a transcendência da morte e a 
incerteza de um sonho, com recurso a um 
dispositivo narrativo intermédio, situado 
entre a vida/realidade e a morte/irrealidade, 
elegantemente evocando A Vida é Sonho, de 
Calderón de la Barca, estreado no mesmo ano  
de Reinar Depois de Morrer. 

Esta criação, uma grande produção ibérica, 
celebra uma coisa mais: os laços, também eles 
indestrutíveis, entre duas nações unidas pela 
História, coroando uma vez mais, para que reine 
para sempre, desta feita em língua portuguesa  
– numa tradução de Nuno Júdice –, o grande,  
o maior amor português: o de Pedro e Inês,  
chama ardente que não se apaga, condenada  
à perpetuidade.
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